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No dia 12 assim como no dln 
13 as estradas mais próximas do 
lOCa} das aparições são enormes 
torrentes humanas que parecem 
na.o ter fim e que vão escoar-se 
na maior esplanada do mundo
a Cova da Iria. Espectáculo ad
mirável, comovente e edificante 
de fé e piedade! 

São milhares de veiculas de to
do o Portugal que traDSDortam 
os romeiros, do Minho e do Al
garve, de Trás-os-Montes e das 
Beiras, do Alentejo e da Extre
madura, mas. ao lado, ve.em-se 
formigueiros de gente a pé, o. es
coar-se pelas bermas. Até do 
Porto e doutras partes mais dis
t:mtes muitas centenas de pes
soas percorreram a pé a dtstê.n
ci:l. que as separava da Fátima. 

Procedente de Vigo, veto um 
numeroso grupo de ferroviários 
do Norte de Espanha. Vieram 
também, além de outros grupos 
de peregrinos espanhóis, pere
grinações austriacas, francesas, 
inglesas, belgas, holandesas, E'S
cocesas e alemãS. Estavam tam
bém o Bispo de Joanesburgo, 
Mons. Whelan, e dois Bispos nor
te-americanos, Mons. Mac-Ma
nus e Mons. Davis, de Pence e 
de San Joa.o de Porto Rico. 

So!l a direcção técnica do sr. 
João Rodrigues de Faria. chegou 
a Lisboa no dia 11 e seguiu à 
noite, de autocarro para a Fá
tima, uma peregrinação de luso
-americanos de S. Francisco da 
Califórnia, indo depois asslst.ir 
ao Congresso Eucaristlco Inter
nacional de Barcelona. 

Muitos peregrinos, 1nsenslvels 
O.S dores fisii::as, ouvem MiSsa, 
confessam-se, comungam, can
tam e oram, desde que chegam 
à terra sagrada da Fátima. 

Predominava, como sempre, 
por ocasião das grandes peregri
nações, o elemento popular, com 
os seus trajos caracteristlcos, a 
sua f6 e o seu espirita de sacn
ficlo. 

Flores para a Virgem 
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de Nossa Senhora a · Fátima na Cova da Iria I 
Peregrinos portugueses e estrangeiros 

A procissão das velas 
Ao fim da tarde do dia 12, a 

esplanada imensa estava trans
formada num mar de gente. Ia 
principiar a recitação comum do 
terço do Rosàrio, preparatória 
da procissão das velas. Pausada
mente, num coro de centenas de 
milhar de vozes, desfia-se o ter
ço, sendo cada deqena interca
lada de cânticos. A Cova da Iria 
parece um altar gigantesco co
berto por uma toalha tecida de 
fogo vivo. Terminada a piedosa 
devoção, o fogo movimenta-se e 
alastra, de extremo a extremo, 
da esplanada. Eram os momen
tos lnolvl..dáveis da procissão das 
velas. Ela foi, como sempre, a 
coroa das solenidades da grande 
vlg1lia. A ela se encadearam as 
devoções iniciais do dia 13. 

A Adoração nocturna 

Já. passava. da mela-noite 
quando se fez a exposição sole
ne de Jesus-Hóstia. no altar ar
mado no átrio da Igreja do Ro
sário. Durante a cerimónia da 
adoração nocturna rezou-se em 
comum o terço do Rosário, co
mentando os mistérios gloriosos, 
nos intervalos das dezenas. o 
rev.m• cónego dr. José Galamba 
de Oliveira, professor no Semi
nário de Leiria. Feitos diversos 
turnos de adoração, foi dada às 
seis horas a bênção eucaristica 
aos peregrinos. Seguiu-se a M:.S
sa da. eomunhã.o geral. Esta Mis
sa foi celebrada por Mons. Mne
-Manus, e retransmit1da pelos 
altifalantes, sendo o Pão dos An
jos distrlbu!do pelo celebrante, 
auxiliado por dezenas de sacer
dotes, a mais de 50 mt!. pessoas 

As outras Missas 

As 8,30, o rev. P.• João Cabe
çad:>.S, capelão naval, rezou a 

que, com piedade e unção en
cantadoras, fez os comentários 
apropriados. 

A procissão do meio dia 

Missa a que assistiram os mari
nheiros e oficiais da nossa Ar
mada, formados impecàvelmen
te defronte da Igreja do Rosário. 
A Missa foi acompanhada a cân
ticos por um coro de marinhei
ros e por eles acolitada. 

os marinheiros, em grande nú- Entretanto, muitos peregrinos, 
mero, comungaram à Missa, a depois das 11 horas, iam conver

gindo para o Santuário, a fim de 
que assistiram com uma campos- assistirem aos actos principais-
tura digna de nota. a primeira procissão de Nossa 

rio, depois de percorrer o recin
to das aparições, muitos mllha
res de pessoas acenavam com 
lenços brancos, proporcionando 
assim um espectáculo comoven
te cuja grandiosidade na.o é fã
cil esquecer. 

A multidão dos peregrinos. sob 
um sol ardente, comprimia-s,. 
cada vez mais, para. caber no 
aliás enorme recinto. 

A Missa dos doentes 
Depois desta foi r ezada a Mis- Senhora, a Missa dos doente.s, a 

sa do Governo Militar de Lisboa. bênçllo eucarística e o Adeus à 
Celebrou-a o rev. P.• Manuel Fa- Virgem. 
ria, capelão da guarnição MlU- os soldados da guarnição mi- Ao melo-dia começou a Mts..a 
tar de Santarém, acolitado por utar de Lisboa, postados dê>sde dos doentes. Estes já então 
dois soldados. Um coro de mlll- a cape]Ji. das aparições até à ocupavam, em longas filas, o es
tares acompanhou também a IgreJa do Rosário, procuram paço central fronteiro ao altar. 
ca.ntlcos o Santo Sacrificio. Ao abrir caminho à procissão QUe a Eram assistidos por vinte mêdl
micrqfone esteve o rev. P.• Ar- custo consegue r omper. cos, auxlllados por oitenta ser- I 
naldd Duarte, capelão do Gover- A frente, seguiam os mar!- vitas que, por espirita de car;- ~ 
no Militar de Lisboa. A Missa fol nhelros, logo seguidos de ban- dade, prestavam os seus servi~o.s, 
dialogada e à consagraça.o um delras das associações católicas, generosa e desveladamente. To
turno de clarinS tocou a senti- estandartes de confrarias e ir- dos trabalharam intensamente. 
do. Os soldados, em número de mandadcs, csmgregaç,ões maria- sob a direcç.'l.o do sr. dr. José Pe- , 
algumas centenas, comungara.m nas femininas e masculinas, Pu- reira Gens. ~ 
também. pilas do Exército, Cruzadas Eu- Celebrou a Missa Monsenhor ~ 

O rev. Arnaldo Duarte, na al- caristtcas, seminaristas, clero, os Davis, Bispo de Porto Rico. r.co- ' 
tura própria, fez uma alocuçlo I Prelados portugueses e estran- litado por dois sacerdotes tam- ~ 
aos soldados a quem apontou o geiros presentes no Santuário, bém americanos. ' 
caminho a seguir, afirmando em oito ao todo. Ao microfone o r ev. P.• Jo!'lo , 
dado momento: cPertencemos Aos ombros dos alunos do Co- Cabeçadas deu aos peregrinos ; 
ao glorioso Exército Portugués, léglo Militar e da Escola. do explicações sobre os netos litur- ~ 
mas sabemos que o Senhor dos Exército, que formaram turnos, glcos. • 
Exércitos é Deus. Temos devo- segue o andor de Nossa Senho- · o coro era. formado pel'\ ! 
ção à Pátria porQue temos devo- ra profusamente ornamentado. cSchola. Cantorum• do Semln~\
ção a Deus. Logo que terminou Asas metâlicas rasgam, em voos rio de Leiria, sob a regência do 
a Missa, foi entoado o hino na- baixos, o espaço. São aviões do rev. cónego dr. Jolio Pereira Ve- t 
cional que a multidão dos pere- Exército e da Marinha que no na.nclo, vlce-reitor do seminário t 
grinos acompanhou respeitosa- mais célebre Paço da Padroeira diocesano. ~ 
mente de pé. de Portugal vão lançat· vot!vas A csta<,>ão do Evangelho, apre- ~ 

Como de costume, as cer!mó-J chuvas de rosas numa prece rá-j xtma-se do microfone o conhec!
nias da Fãtlma foram radiodl- pida mas fervorosa. do P.• Américo que vai dirigir a 
fundidas, em onda média. e cur- 1 Repicam os sinos d:l. grande I palavra. à multidão dbs peregrl
ta, pela Emissora Nacional e pe- to r r e. Poderosos altifalantes nos. E o benemérito fundador da 
la Ràdlo-Rcnascenqa. A locução transmitem para todo o recinto t.Obra. do Gaiato• exprime-se no 
ao microfone da Emissora Na- as harmonias do órgão. Vive-se estilo tã.o simples e ao mesmo 
clonai, foi feita, magnlficamen- um dos momentos mais intensos tempo ta.o eloquente que lhe é 
te por D. Joã.o da Câmara e. pe- da grande romagem. fam1liar. Fala do pobre, e do ro
la' primeira vez, por uma Senha- Quando a veneranda "'Imagem bre crucificado. Declara que de
ra, D. Maria. Leonor Moutinho. chegou junto da Igreja do Ros:l- seja apenas fazer uma _oraGàO 
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no monte da Virgem. Apela pa-, JMPERIO DAS MEIAS 
ra a. compaixão de todos, para 
que todos curem as reridas (ios Av. Almirante Rei•, 173-B 
pobres, assim dando testemunhõ L 1 8 B o A 
de Cristo Lembra a divina pa- Set.lm muJt.o bom ... ... ... ... 15$00 · Crepe china. 1.• qualldade ... 1U50 
rálx>la do Bom Samaritano. Lenooia cta.iour t,maoxz,mzs ... assoo 

Naquele tempo, passaram ver- L=çois C/&jour 1,m80x2,mso ... 42$00 

M>Z DA FATJMA 

I caso d•!}ofoérafias G R A ç A ·S 
to do pobre espoliado todos os Lençol• ctajoar 1,m40xZ,m40 ... õ2$00 Le.nooie ba.rra. cOr 1,msox2,m50 47$00 
bem instalados na vida, os co- Trave118ciros casal bom pano ... 11$00 
merciantes de alma. opaca e ge- Traves~t&iroa bo.rra. côr, ajour 12$00 
~ada., todos os egoismos que se Travesseiros pessoa ... ... ... ... 7$00 

MILAGRE DO SOL DE NOSSA SENHORA DA F ÃTIMA 
Como vá.rlos jornais e revistas, DO CONTINENTE do normal encontra.ndo-se hoJe com- ! 

iludidos na sua boa. !é, têm pu- · pletamente curada. TUdo tsto cont1r-
" Almofada casal a.jour ... ... ... 5$50 

n .. o eomovem. Almofada casal ba.rra cor ... ... 6$30 
Passaram também sacerdotes Almofadas, a.jour cama 1 pessoa 4$00 

formalistas. Todos passaram, um JoKOs ca.ma casal barra cor ... 70SOO 

d d Josos cama bordado a COr ... 85$00 
e ca a vez. Jo.:oa ca.ma. bordado a. branco 85$00 
Mas só o Samaritano parou, Colchas aed& ada.mo.aca.da. aos e 1oosoo 

para se curvar diante dos so!ri- Colchaa casal adamaacada ... 68$00 
mentos do pobre. Por iSSo o Sa- Toalhas mesa 1x1 c/snardn. ... 13$00 

marltano !o1 preaado e anuncia- Toa.lhas 1,m20xt,m20 e suard. ... 16$00 • Toalhas rosto, 10$, 12$. 6$, 4$ e 3$80 
do por Cristo. Toalhas rosto multo boao njour 13$00 

Que nos levou ali? Pedir. Pe- Challes pretos, 1,m60x1,m60 ... 50SOO 
dir, talvez, cada um para s1 pró- Lenços cabeça., i'!llta.r li!. ... ... 27$50 

rio N"o Pe~'amos para os ou- Lenoo• georgete fmo ... ... ... ... 25$00 
P · .. · " Lenços mão homem 4$, 3$, 2$ e 1$80 
tros e deste modo !aremos just1- Lencinhos senhora 3S, 2$, 1$50 e 1$00 
ça.. Peçamos uma coisa do tem- Combinações crepe fino ... ... ... 32$50 
po: uma. moradia para. aqueles Cuecn_s opal 7$00- Olanda, sr... 6SOO 

V 
Combmações tecido forte ... ... 13$00 

que nl!.o têm onde dormir. a- Cuecas boa ma.lba escócia. ... ... 7$50 
mos construir casas pequeninas Metns fina acda 2osoo ......... e 17800 
mas arejadas e limpas Casas pa~ Meias seda. gase reclame IOSOO e ssoo · _ Melas e~cócia. 10$00 ... ... ... e 8$00 
ra os pobres. De Abril de 19;>1 a MeiM vidro nylon reclame 25$ e õ5SOO 
Abril de 1952, construiram-se 26. Ca.mlsolas mela mnn~ra 1osoo e 8$50 
Como se arranjou 0 dinheiro pa- Oa.mlsola.s c!!Cócln sem manga ... 4$00 Cueca.8 homem, a.rtl~o bom ... ... 9800 ra tanto? Amando. Como se des- Camlsaa popelina, l'l'Clame 4RS e 40$00 
cobrem pessoas que sejam gene- Peugas f!nns desenhos 9$00 e 10$00 
fOSas? Amando POUII'aB homem fnnt. 8$, 68, 5$ 4$00 

· ult lt Pulover lll., 2 faces homem ... ... 40$00 
Acentuou que m os vo a- onctto Ii\ ranta~la riPca• ... ... 40800 

rlaln para a sua freguesia por Luvna tricot, <'01'('8 22$, creme 20$00 
caminho diverso daquele que os Província s llhaa enviamo• tudo a 
conduzira à Fá.t1ma, Isto é, oen- cont-ra·-reembolao 
sando de outra maneira. Iriam 
fazer justiça. Sem justiça, nlio 
há. amor, nem há paz. 

No !1m do s~nto Sacr1f1cio, os 
dois Prelados de Porto Rico vão 
dar a. bênção individual aos 
doentes inscritos. que são em 
n1imero de algumas centenas. 
Dificilmente se assiste a esta ce
rlmóni~ de olhos enxutos. 

Alternam-se os ca.nt1cos e as 
s1ipllcas. Cada Invocação é um 
apelo imenso de !é. Chora-se e 
reza-se. 

No recinto reservado aos doen
tes. no lado deles, viam-se as Se
nhoras Infanta D. Filipa de Bra-

l ganca. Marquesa de Cada vai, e 
D. Gabriela, sua filha, a Prince
sa Helena, nora do Almirante 
Horthy, que foi regente da Hun
gria. menina Sousa Gracie, filha 
do Embaixador do Brasil no nos
so pals e outras senhoras de 
destaque. 

Noutros lugares estavam os 
Senhores Ministro da Presidên
cia, dr. Costa Leite <Lumbralcs); 
Minlstro da Justiça. dr. Cavalei
ro de Ferreira; Mmi.;;tro do Exér
cito, General Abranches Pinto; 
Ministro das Obras Públicas, En
genheiro José Frederico Ulrich; 
Embaixador do Brasil em Lisboa, 
dr. Leão de Sousa Gracle; Pre
sidente da Cruz Vermelha Por
tuguesa, General D. Fernando de 
Sousa Coutinho; General Dias 
Costa, Comandante da Legião; 

a gastrtto 

a dlcpepd~i 

os ardorq da dígestio 

a cãibra de estômago 
que pode degenerar em 
gastralgia crónica. 

Qual a causa! Pode ser um excesso de 
acidez no esrômago. Neutralize elSa 
hiperacide; tomando a 

MAGNESIA • BISIIRADA', 
de aliv•o Imediato. A su& diges~ far
se·á fàcilmente. 

Em P6 e Comprimidos 

MAGN~SIA 48 

•aiSURADA, 
DIGESTÃO ASSEGURADA 

Gene1·a1 Peixoto e Cunha, dl- de Junho a Imagem Peregrlna 
rector gcrn.l dos Serviços de Ur- sai da Fátima para a Baia, na 
bantzação e outms persono.licta- sua oitava viagem triunfal pelo 
dcs de relevo. , mundo. e dali partirá para per-

Depois da bênção dos doeutes, corre'l' todas as dioceses do Bra
dá.-se a bênção com o Santissi- sil. Pede a todos que rezem pelos 
mo Sacramento- à multidão d~s frutos desta peregrlnaçl!.o pelos 
fléls que a recebem em silênc.o vastos territórios da naçl!.o nos-
e com piedoso recolhimento. sa irmã. 

No fim da. cerimónia. o Senhor 
Bispo de Leiria, ao microfone, Procissão Final 
profere algumas palavras. Diz Lo~o a seguir, organiza-se a. 
que o Santo Padre estava, àque- proclssâo do cAdeus». 

blicado nos 1ilt1mos tempos gra- Há dez anos curada ma o Rev. P.• Abfilo Augusto Preto, 
vuras reproduzindo certas foto- s . n . B. 
grafias como sendo do cmllagre D. Ana Marta Leal camacho, Ode· 
do sob em 13 de Outubro de mira, agradece a Nossa Senhora da Fá· Com a medalha milagrosa 
1917, o que deu origem a remo- tlma a. cura de sua prima D. Maria 
ques e explorações, da. parte .so- Assunção Coelho ce.m&cho que. sofreu 
bretudo dos inimigos da Fátima de tuberculose pulmonar, durante três 
e da. Igreja, sentimo-nos na obri- anos, e há 10 anos se encontra cura· 
gaçl!.o de dar os seguintes escla- da. 

D. Maria Lut4 Correia Pinto, Se
túbal, escreve: cOm doente ele 42 
ano:; Q.ue tinha recebido ec1uceçll.o 
cristã, afastou-se, em certa altura ela 
vida, da prática da rel!gUio e contraiu 
uma un1!!.o Ulcita. A aua mAe sofria 
e rezava. Vendo-o agora doente, me
teu-lhe debaixo ela almofada uma 
medalha mlle.grosa. Poucos d1a6 d&
pois o entermo recebia os sacramen
tos e santificava a sua unl!!.o, tudo 
fazendo com sinais de piedade e ooD.
trlç!!.o, falecendo no último dia do 
mês de Maio de 1936. :E: para maior 
glória da Sant!ssl.ma. Virgem Q.ue que
ro publicar esta graça ,por sua inter
cessão alcançada». Isto con!l.rnla o 
Rev. P.e Cassiano Cabral, M. do c. 
de M. 

reclmentos. 
De forma nenhuma pomos em 

d1ivlda a boa fé das pessoas que 
originaram o equivoco, nem tào
pouco a daqueles jornais e r evis
tas que reproduziram as !otog!'a
fiaS na melhor das Intenções. 

No arquivo do Senhor Blspo de 
Leiria encontram-se quatro có
pias fotográficas (iguais às que 
têm sido reproduzidas), medin
do 24 x 18 Cnl., numeradas no 
canto superior esquerdo e com 
a rubrica por baixo do número 
- A. J. Mendonça. A fotografia 
n.• 1 tem ainda por baixo do no
me: Reproduçélo interdita. 

No verso de todas elas. com le
tra que se conhece ser da mesma 
pessoa que rubricou as fotogra
fias, lê-se: Efeito do Sol em 13 
de Maio de 1921, no regresso 
de Fátima a Torres Novas, per
to da Capela de N. S. de Lourcles, 
das 7 h. menos dez c'ís 7 h. menos 
dots, com o intervalo de dois mi
nutos cada». 

A capela de Nossa. Senhora de 
Lourdes, a. que se faz r eferência, 
fica situada no lUiar de Outeiro 
Grande, freguesia de Assentiz, a 
16 quilómetros da Cova da Iria., 
em linha recta, e a 34 por estra
da, por Vila Nova de Ourém. 

Com água da Fátima 
Antonieta de Lurdes Dantas Fer

nandes, de 4. anos de idade, tUba 
de Agostinho Ferna.ndes e de D. Au
rora Dantas Fernandes, natural de 
Areosa, Viana do Castelo, sofrendo 
havia alguns meses de raQuitismo Que 
os médicos declararam 1ncurável, os 
pais r~correram a Nossa. Senhora da 
Fátl.ma., e tendo-lhe dado a beber 
ãgua do eeu aa.ntuárlo, a. criança eo
mecou a melhorar a olhos vistos; pas
sados três meses estava no seu esta-

raaa .fNOICHSTlO 

MEDALHAS 

MOTIVADAS ~OR 

INDIGESTÃO 
Experlmenté só UMA DOSE 
OE MACLEAN BRAND 
STOMACH POWDER. Esta re· 
celt.a preparada cientificamente 
alivia com raplde?; as Dores de 
Estômago, a Flatul~nclo, o 
Sensação de .\rdor, as Náuseas 
e a Acide?; de\\ldas a tndlgc:stlo. 

IIIAN_D 
IJtomaeh Powder 

~ de ern êornprlrnB 
i~··"·" 

RELIGIOSAS 
osslnodos pelo escultor João da Silva: Nosso Senhora do F6timo - Nosso 
Senhoro do ConceiçOo e Nosso Senhora de Lourdes - Nosso Senhora de Fótimo 
e S. CoroçOo de Jesus - Virgem do Pilar e Sogrodo CoroçOo de Jesus -
Escopuiório e Sonto Tereslnho e Meter Doloroso - Sonto António e Ecce Homo 

- Rainha Sonto Isabel de ouro e de prato 
Encontrem-se à vendo no SANTUÁRIO DA FÁTIMA 

Como se Isto não bastasse, 
acompanhava as !ctografias uma 
carta do Sr. Dr. Henrique de 
Mendonça, pa1 do fotógrafo, Al
fredo J. de Mendonça, ambos já 
falecidos. A carta é datada de 
Lisboa, a 15 de Outubro de 1923, 
e reza a.sslm: cEx.m• e Rev.m• Sr. 
Bispo. Encarrega-me minha mu
lher da missão, (de) que eu mui
to gratamente me desempenho, 
de fazer chegar até junto de V. 
Ex.• Rev.m• as 4 provas fotográ
ficas feitas por meu füho Alfre
do por ocasião duma peregrina
çélo a Fátima, e que, julgo, V. 
Ex.• Rev.ma estimaria possuir. Sem mais, etc~. ..._ • ......_._..,._._._._._._,..._..w.......-.....,._..._._._._._....._._ ....... J'...-.YJ 

Portanto, as referidas fotogra
fias não documentam o cm1lagre 
do sob, e têm valor apenas co
mo curiosidade - para. mostrar 
o que poderá ter sido o aspecto 
ou visão do fenómeno. Como tal 
se guardam estas cópias no Ar
quivo episcopal de Leiria e de 
forma nenhuma pode ser atr1-
bu1da às autoridades da Fátima. 
a responsabilidade da reprodu
ção de provas iguais, tanto agora 
como no passado. 

Mas, pelo !acto de negarmos o 
valor documental e apologétlco 
das referidas !otogra!la.s, nl!.o 
nca em causa. a. veracidade his
tórica do cmUagre», prometido 
por Nossa Senhora e anunciado 
pelos pastorinhos pa.ra. aquele 
dla. 13 de Outubro, com alguns 
meses de antecedencla, e pre
senciado por muitos milhares de 

TERRA DE PEREGRINAÇÕES 
QUE RECEBE CADA ANO 

:.1'.1~~"'"'""'"'....,._ MILHÕES OE FIEIS EM CEN· 

A 

TI~OS ESPIRITUAIS COMO 
LOURDES, LISIEUX 
PARAY-LE-MONIAL, ETC. 

VIAGEM 
~ MAIS ECONÓMICA t'OR 

CAMINHO DE FERRO la hora, em união com os pere- A Imagem de Nossa Senhora é 
grinos da Fá.tima, a rezar, na. reconduzida no seu andor até ao 
sua capela particular do Vatica- alpendre da capela das aparl
no, com 12 rapazinhos de 9 a 10 õ 

d P d 
ç es. 

anos, pela paz do mun °· e e a o conjunto é maravilhoso e 
todos os peregrinos que rez~m altamente impressionante. Mi
consigo três Ave-Maria pelas lhare.S de peregrinos acenam com 
intenções do Chefe Supremo da. os seus lenços em sinal de sau .. 
Cristandade e mais uma. pelas dação, a. saudaçâo sempre triste 
dioceses dos Prelados, portugue- da despedida. cresce a força dos 
ses e estrangeiros, que estão pre- hinos e á vibração da d~t>e.dlda. 

pessoas. ~---

sentes naquele dia no Santuário Muitos olhos estão marejados 
da. Fá.t1ma.. de lágrimas. Vão-se agora, pouco 

Reza-se, como de costume, a a. pouco, todos os perer;rinos. Va
fórmula da consagraçl!.o ao Imo.- gas de gente das diversas clas
culo.do Comçâo de Maria. ses e condições socla.Js voltam a. 

Dep?ls os venerandos Prela-~encher 08 caminhos da monta
dos, em conjunto, dão 1t bênção nha. da Virgem descenda a.s en
episcopal à multidão dos pere- costas ondé 0 sol Ainda dardeja. 
grino.<> e benzem os objectos de E sobre a cova do Mlla~e. onde 
devoção que lhes são apresenta- Vir Santlsslma apareceu 
dos por eles para esse flm. a gem lo 1st ' 

Pelo rev.mo Mons. !ví:.anuel Mar- palra. de novo o sUênc m e
ques dOS Santos, \Tigá.rlo Geral rloro e sagrado dos crandes Ban
da. diocese de Leiria, é comunl- tuãrios da ft. 
cado. a noticia de que no dia 3 LVISCONDE DE ~ONTELO 

~SMATIOOS! 
80AS NOTICtASII 

f 

O INHALANTf 'I ROVON• 0 AfAMADO 

TRATAMENTO IRITANICO PARA A ASMA, QUE 

nRMITE QUE TANTOS MILHARES DE ASMÁ. 

ncos INGLESES fAÇAM HOJE UMA VIDA 

..,ORMAL, JJ.. SE ENCONTRA AGORA EM I 
I 

fORTVGAL. UICOMENOE·O NA SUA FARMÁ. 

CIA TALVE! AESOLVA DEFINITIVAMfNTI 

O SEU PROBLEMA. 

BBO!!Oltl . .. 
97, 2.0 RUA 00 ALMADA- PORTO : 

I 

30% P'ARA GRU~OS OE tO P'ESSOAS 

40% P'ARA GRUP'OS DE 10 PESSOAS 

, 50%P'ARA COMBOIOS ESPECIAIS 

}. VENDA NAS 

PfÇAM-NOS 
JOlHETOS 
GRAfUifOS 

AGENCIAS Df VIAGENS . E NA C. P. 

L O lf ll DE s CENfRO "'U NOIJ'L 
U OE PEREGRINAÇAO 

A FRANÇA CATOLICA 

··I 



Notícias do 
1." Pe regrinação da Obra das 
Vocações Sacerdota is e de Au
xílio aos Seminários do Pa t riar-

cado de Lisboa 
Nos dias :1 e 3 de Maio, reuniram

- no recinto sagrado da Cova da Iria 
cerca de 8 mil peregrinos, represen
tando quase todas as freguesias do Pa
triarcado de Lisboa, que vieram incor
porados na _I." Peregri.nação da Ob~a 
das Vocações Sacerdotats e de Auxíl1o 
aos Seminários. 

Presidiu à peregrinação Sua Eminên
cia o Senhor D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira, Cardeal Patriarca de Lisboa, 
que veio com os Rev.moo Senhores. Ar
cebispo de Cízico e Bispo de Pnene. 
Quase todos os Centros da Obra .se 
fizeram acompanhar dos seus Asst~
tentes eclesiásticos, pe)o que se reunt
ram no Santuário da Fátima cerca de 
xoo sacerdotes, tendo todos celebrado 
a Santa Missa pelo desenvolvimento 
das vocações sacerdotais e perseveran
ça dos seminaristas. 

A chuva e o frio intenso da noite 
foram suportados com verdadeiro es
pírito de penitência por todos os pe
regrinos, muitos dos quais se molha
ram completamente. 

Durante toda a noite fez-se a vela
da ao Santfssimo Sacramento, com 
meditações apropriadas pelos Veneran
dos Prelados. 

O Senhor Cardeal Patriarca celebrou 
a Santa Missa, debaixo de chuva. Co
mungaram então quase todos os pere
grinos. 

Houve ainda uma assembleia geral, 
em que se expuseram as origens, os 
trabalhos e os frutos da Obra. Sua 
Eminência encerrou a sessão com pa
lavras de agradecimento aos peregri
nos, que se sac~ificaram em vir ao lo
cal bendito da Fátima, para pedir a 
Nossa Senhora muitas e santas voca
ções sacerdotais. 

Efectuou-se a seguir a procissão com 
a Imagem de Nossa Senhora para a 
sua capelinha, remate desta peregri
nação. 

Concentração Vicent ina 
Cerca de 1.8oo membros das Confe

tências de S. Vicente de Paulo con
centraram-se no Santuário nos dias 3 
e 4 de Maio. 

Presidiu à concentração Mr. Jacques 
Zeiller, Presidente do Conselho Geral, 
vindo propositadamente de Paris. 

Sua Eminência o Senhor Cardeal Pa
tri2rca de Lisboa dignou-se assistir às 

Agradecida a u 
~KO LV NOS 

pelo brilho dos 
meus dentes 

r-~--------------, 

~
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l «Ji:J!J~f!J A. espuma Kolynos. 
1 

, ________ trescaearom!tlca. 

• llml)e •ntre .. 4entu onde e 

~ I .. tff10rac4o tanta. •eze. começa. 

ti f ~--------------------

11 
1~ IColynoa é tlo 

! ~ econOmfco:Um 
... nrrmetro na esco\'a é quanto bastt. 

Nao deixe dt •'Omprar "'" tubo de creme 
' denrl{rfco líolvno~ lloJe, Preço 12$50 

VOZ DA FATJ~ 

~CIIlillciiiC> CONVERSANDO 
cerimónias religios~s e celebrou a San
t.l M1ssa à me1a-n01te . 

Dev1do à chuva torrencial e vento, 
não se pôde realitar a procissão das 
velas. Na adoração nocturna pregou o 
Rev. Dr. Galamba de Oliveira. 

Por não se poder realiza r ao ar li
vre, fez-se dentro da Igreja a Assem
bleia Geral Vicentina. na manhã do 
dia 4· Presidiu o Senhor Cardeal Pa
triarca. Falaram acerca do apostolado 
vicentino dois confrades, um de Braga 
e outro de Lisboa. Falaram ainda o 
Sr. Jacques Zeiller, para se congratu
lar com a magnífica concentração e pa
ra agradecer o acolhimento que lhe foi 
dispensado, e o Sr. Dr. Alberto Pi
nheiro Torres, Presidente do Conse
lho Superior. Por último encerrou a 
sessão o Senhor Cardeal Patriarca, que 
teve palavras de muito carinho para 
com os vicentinos e deu a todos a sua 
bênção. 

Seguiu-se a Missa, rezada pelo Sr. 
C6nego Nédio de Sousa, Assistente 
do Conselho Superior, a qual foi apli
cada por todos os pobres e doentes so
corridos pelas Conferências. 

Depois da Missa, Sua Eminência to
mou o Santfssimo Sacramento na cus
t6dia e deu a bênção a alguns doentes 
e depois a todos os peregrinos, termi
nando as cerimónias com a procissão 
com a imagem de Nossa Senhora, por 
entre os cánticos e os adeus destes 
milhares de homens fiéis ao espírito 
de S. Vicente de Paulo. ' 

'o Bispo de Hiroshima (Japão) 
na Fátima 

Esteve na Cova da Iria, onde cele
brou Missa na capela das Aparições, 
Mons. Luís Akira Ogihara, S. )., 
Administrador Apostólico de Hiroshi
me, a cidade mártir da bomba atómi
ca, no Japão. Vinha acompanhado do 
seu secretário particular, P. Jorge Lut
tcrbeck, que também rezou Missa na 
capela. 

Peregrinação Estrangeira 
D.e 19 a 21 de Abril estiveram na 

Cova da Iria vários grupos de peregri
nos. Esteve um grupo de 120 peregri
nos das Co)óruas Fraternais de Liege, 
Bélgica. Um outro de 30 pessoas de 
Châteaugiron, França, dirigido pelo 
Rev. P. Tessar. Um grupo de 8 sacer
dotes suíços, que rezaram Missa na 
capela das Aparições. Antes haviam 
estado no Santuário cerca de roo es
cuteiros belgas, com o Comissário Fe
deral, Sr. Robert Bracq, e o Rev. P. 
De Locht, de Bruxelas. 

No dia r6 visitou o Santuário uma 
peregrinação composta de 70 pessoas 
da diocese de Badajoz, presidida pelo 
Rev.mo Mons. Envinas. Os peregrinos 
fizeram a procissão das velas e com 
a imagem de Nossa Senhora, havendo 
também Missa na capela das Apari
ções. 

No di2 24 veio uma J)P.regrinação 
das Filhas de Maria da cidade de San
tander. Eram também umas 70 se
nhoras. 

De Córdoba, Espanha, veio uma pe
regrinação composta de 73 )eigos e 3 
sacerdotes. Dirigia-a o Rev. P. Julião 
Fernández, Provincial dos Dominica
nos de Andaluzia. 

No dia I de Maio esteve urna pe
regrinação composta de 70 alunós do 
Colégio de Santo António, de C.Sceres, 
Espanha, dirigida pelos Revs. Padres 
Franciscanos. Vinha também o Rev. P. 
Luís Jurado, Ministro Provincial. Es
tes peregrinos realizaram a procissão 
d.1s velas, adoração nocturna e procis
são com a imagem de Nossa Senhora. 
,f..ssistiram à Missa celebrada na cape
(a das Aparições, à qual comungaram. 

No dia 4 chegou urna peregrinação 
comi'O'ta de 270 senhoras de Madrid, 
dirigida pelo Rev. P. Isidoro Gl'l!ch. 
S. J. 

PRISÃO DE VEN TRE 

Os divinos ·sinais da 
díéni da de humana 

A dignidade humana revela-se e 
afirma-se na prática da caridade, 
ou seja na disposição íntima de 
fazermos aos outros, como a nós 
mesmos, o bem que pudermos, tu
do referindo a Deus como nosso 
Criador, e procurando, nesta con
formidade, conter-nos dentro dos 
bons costumes, na esteira da moral 
cristã. 

-e esta a única medida de ordem 
universal pela qual melhor se pode 
aquilatar do valor da nossa digni
dade. 

No entanto, em face dela. cor
ta-se-nos o coração, ao considerar 
que, actualmente, a maior parte das 
populações do Globo se lhe esca
pam. - Uns a isso levados por 
doutrinas de desagregação social 
politicamente aplicadas com violen
ta coacção; outros pelas maus cos
tumes a que se abalançaram. cain
do abaixo da mais tôrpe animali
dade, com o fito único de gosar a 
todo o custo; outros ainda, por in
diferença ou preguiça, deixando-se 
ir ao rumor dum oco-paganismo 
aliciante para matar o tempo, no 
dizer do povo. 

Neste desmanchar de vida mo
vem-se, de envolta, os que o Santo 
Padre Pio XII, em alocução recen
te, designou de ·«industriais do pe
cado» e que, para fins de lucros, 
vivem de explorar as fraquezas hu
manas mediante organizações mais 
ou menos poderosas e disfarçadas. 

Com semelhante situação esfre
gam-se os olhos para melhor ver e 
chega-se sempre ao reconhecimen
to de que a triste realidade é de 
profunda decadência e que o nosso 
ht~manismo está ameaçado.de total 
ruma. 

E será, com efeito, de admitir a 
possibilidade desta total ruína? 

- Sê-lo-ia, Se não houvesse 
quem, sentindo a desgraçà de tanta 
decadência, não se mechesse por si 
e não lhe contrapusesse o potencial 
de espiritualidade com as asas sem• 
pre prestes a abrirem-se e prontas 
para os altos vôos a que todos so
mos chamados. 

A Igreja Católica, no entanto, 
continúa, como sempre, impertérri
ta, no seu posto de militante, pre
venindo dos perigos que se cor
rem, segura da divina promessa de 
vida eterna e de vitória certa até à 
consumação dos séculos. O poten
cial de caridade desenvolvido nos 
seus quadros levaram a dignidade 
humana a um âmbito de universa
lidade e profundeza mmca antes 
atingido. A obra divina da criação 
prossegue ... 

Repare-se, por exemplo. no pro
digioso movimanto missionário da 
Igreja Católica, que vai por todo o 
Mundo, com eclesiásticos e leigos, 
vindos de vários povos e para to• 
dos os povos, identificando-se, em 
abnegação sem limites, para levan• 
tar os que precisam física e moral
mente, como a irmãos muito que• 
ridos, com o generoso objectivo do 
maior bem comum. - São, neste 
sentido, a exuberante frutificação 
das memoráveis Encícliqs «Rerum 
Ecclesiae», e «Evangelii Prauo
neS'l, respectivamente dos Santos 
Padres Pio XI e Pio XII. 

R~pare-~e também na multidão 
de mártires que vêm sendo perse-I L----------------~ ~~~~~-~-~·~-~~~~~~~~-~-~~~~-~-~-.. -~_.~~ .. ~~~~_.~~~~,,~-----#~W~~~----~ 

a 

CRóNICA 
FINANCEIRA 

...& peregrinações a Nossa Senho
ra de Fátima, sobretudo ,..as dos 
grandes dias, têm sempre novos 
encantos para quem a elas assiste 
com devoção. 

E não se julgue que são os pro
gressos materiais que dia a dia au
mentam e embelezam o grandioso 
conjunto formado pelo Santuário 
e seus anexos, que enchem de en
cantamento os peregrinos. e inegá
vel que a obra magnífica que se 
está a realizar na Cova da Iria, sob 
a égide do Venerando Prelado de 
Leiria, impressiona já vivamente o 
visitante, embora esteja ainda lon
ge do fim. Mas isto é apenas o 
caixilho do formosíssimo quadro 
que é uma grande peregrinação. 
Caixilho apropriado, grandioso iá. 
mas que não passa do que é -
mero acessório material. Não é aí 
que está a principal beleza da5 pe
regrinações - é nas almas dos pe
regrinos, daqueles que o são na 
verdadeira e integral significação 
da palavra, entre os quais avultam 
os que vêm a pé, de longes terras, 
e que, pelo seu número, tanto im
pressionam os estrangeiros que por 
acaso os vêem passar por essas es
tradas fora. 

Nas vésperas da peregrinação de 
Maio passado, um lente brasileiro 
contou em Coimbra, discursando na 
Universidade, a funda impressão 
que nele fizeram, e nos colegas da 
Universidade de São Paulo que o 
acompanhavam, essas mulherzi
nhas do povo que a pé se dirigiam 
para a Fátima, de chaile ao ombro 
e cesta à cabeça e que eles, vindos 
do Minho', acabavam de encontrar 
por essas estradas, a centos de 
quilómetros de distância do San
tuário. E comentou: Portugal não 
morrerá enquanto o seu povo rea
lizar estes milagres da Fé! 

guidos e sacrificados desde a mais 
recente guerra civil internacional 
na Espanha e nos Estados d'além 
da Cortina de Ferro até à• da vas
ta e comunizada China. 

-Mártires esses que são verda
deiras sementes de cristãos, na ex
pressão antiga de Tertuliano, mui
tos dos quais já elevados aos a] ... 
tares e outros em vias de próximas 
canonizações. No Congresso Euca
rístico Internacional, agora a cele
brar-se em Barcelona, esperam-se, 
só da Espanha, ordenações de cerca 
de 750 novos sacerdotes! 

Repare-se ainda! como seguem 
maravilhosos de rêvivistência cristã 
os acontecimentos que se desenro
lam, sob o signo de Nossa Senhora 
do Rosário de Fátima, a incansável 
Peregrina do Mundo, que vê, a ca
da passo, por toda a parte, cair aos 
seus pés, comovidos e ajoelhados, 
já não só os católicos, mal indús, 
mussulmanos, judeus, protestantes, 
budistas ... que digo?! afinal todas 
as almas desde que entre elas se 
reflictam os doces e indefiníveis en
cantos da caridade cristã, único te
souro que dá em cheio o toque das 
verdades eternas. 

Tais são os divinos sinais da di
gnidade humana; e como é grande 
a Igreja, no trasbordar inesgotável 
da sua caridade, para os nossos 
destinos! 

'Â. UNO NETTO 

Que diria o ilustre catedrático 
se depois as visse na Fátima, dei
tadas no chão, exaustas de fadiga, 
com os pés a escorrer sangue!. .. 
E há quem venha da Fátuna desa
pontado por não ver lá a fé que 
esperava .. . 

Não a vê porque a não sabe ver, 
ou a não procura. 

E não se pense que só o povo 
simples faz destes sacrifícios hero1• 
cos. Em todas as classes há quem 
os pratique. Dum estudante de 
Coimbra sabemos nós que fez toda 
a peregrinação, ida e volta, só a 
água. Em dois dias nada mais me
teu à bocal Assistiu à missa dos 
doentes deitado numa maca, por 
ordem médica. 

Deste, sabemos por acaso. E 
quantos não ficam ignorados? 

Houve tempos em que a ida à 
Fátima em dias de grandes pere
grinações era já sacrifício que nem 
todas as pessoas podiam fazer, ou 
pela idade, ou pelo estado de saú
de. Agora já assim não é. Todos 
os terrenos em volta do Santuário 
estão arranjados de modo que cons
tituem um só e enormíssimo par
que onde cabem milhares e mi
lhares de veículos muito à vonta-
de e a peque~ distâncitLS do San
tuário. Já Já vai o tempo em que 
muitos automóveis tinham de fi, 
car a léguas de distância da Cova 
da Iria. Também já lá vai o tem-
po em que se gastavam horas para 
chegar da Batalha à Fátima e da 
Fátima à Batalha. Na peregrinação 
de Maio passado fizemos o percur-
so de ida e volta sem uma única 
paragem motivada por dificuldades tóJ 

de trânsito. ~ 

Quem quiser tomar parte em 
qualquer peregrinação, pode-o fa
zer sem receio de embaraços de 
trânsito ou de estacionamento por
que isso acabou, graça5 à magnífi
ca actuação do ilustre Ministro das 
Obras Públicas, Senhor Engenhei
ro UJrich. 

PACHECO DE AMORIM 

O descanso 
é total e 

os males de pés 
desaparecem. 

Prazer supremo : 
mergulhe os seus 
pobres pés esta• 
fados em 6gua 
lelto~a e oxige
nada dum b:1nho medicamentoso de 
Saltrato~ Rodei! Toda a radiga da 
semana desaparece. Os pés tornam-se 
novos As calosidades e células enàu· 
recidas siio amolecidas a tal ponto que 
O) próprios calos se arrancam Càcllmcn· 
te sem dor e as unhas cortam-~c 
melhor. Saltratos Rodei vende-se nas 
farmâci4s, drogarias, perfumarias e isto em todas as boas casas. 
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em Leiria os Processos CRUZADA DOS CRUZADOS 

z l par a Beatificação dos Pastorinhos 

r ~o~ ~ ... G '~ ~.,~,~'o Tom•·n nKu!.m~=~ ~. ~~ T ~~ ) .... ~.~ :~.~ ~·-
·~ felizes pastorinhos f_.wcisco e Jacin- de frente espiritual, que faça violên- decimento duma ~:raça que lhe foi fei
~ ta M.srto, a quem No~sa Senhora apa- cia ao Céu para alcançar de Deus os ta por intercessão do Francisco Marto. 
~ receu, foram tr· ~tadad•s do cemitério milagres necessoirios para o fehz ter· D. Lydra Valladares Souto, tendo 

A organiza~ão dos associados da Pia União em trezenas evoca 
imediatamente as grandes datas das apari~ões de Nossa Senhora aos 
Pastorinhos da Fátima. De tal maneira essas datas se gravaram na 
alma do povo, que o n.O 13 deixou de ser para muita gente um nÚ· 
mero fatídico de mau agouro. Já não se povoa a imagina~ão de pre• 
ságios fúnebres, quando à mesma mesa se sentam 13 pessoas, e até 
com frequência se escolhe esse dia do mês para data de casamento, 
principalmente quando o acto se realiza na Cova da Iria. 

paroqui.al da Fátima para 1 ig:-eja do mo dos tr•balhos, naturalmente moro- uma casa parõl alugar havia bastante 
Rosoirio, ru Cova da lri.a. O corpo sos, dos dois Pro«$,;)S canónicos. tempo, pediu ao pastorinho F.rancisco 
da Jacinta foi trasladado no dia I de Por enquanto, é expressamente proi- Marte, e em poucos dias essa graça 
Maio do ano passado e colocado num bido que se preste culto público e ecle· foi-lhe feita, pelo que reconhecida ofe
sepulcro cav~do no pavimento do tran· siástico aos dois servos de Deus; mas rece ao$oo para a sua beatificação. 
septo da igreja, do lado do Evangelho. todos podem e devem, nas suas ora- A serva de Deus Jacinta Marto 
As rellquw do Fr.ancisco, depois de ções particulares, pedir ao Senhor, por 
cuid.;dosaroente identificadas e estuda- intermédio de Francisco e Jacinta Mar· 
d:s por Professores competentlssimos to, as graças de que precisarem com a 
da.s Universidades de Coimbra e do intenção bem expressa de servirem pa
Porto, foram por sua vez trasladadas ra que eles sejam glorificados na terra 
no passado dia 13 de M.lrço e colo· com as honras dos õlltares. 
c.1d.a~ num .sepulcro igual e simétrico Estão impressas pequenas imagens 
ao da irmi, do bdo da Epístola . com a gravura dos videntes e oração 

Às campas dos dois vide~tes ac?r• apropriada, as quais serão enviadas 
rt'm contlnuamente os peregrmos a m• gratuitamente a quem as pedir. 
vocar a •ua intercessão diõlnte de Deus ~ conveniente que o pedido de gra· 
e a agradecer gr<tp.a recebidas por ças ae faça separadamente a cada um 
seu intermédio. Algumas destas gra- dos servos de Deus, visto os Processos I ças s:io notáveis, pua não dizermos canónicos, por determinação da Santa 

4 miraculo~a~. e parecem dar a enten- Sé, terem de correr também separada-

! der que Deus e a S.antíssüna Virgem mente. 
1 querem glorificar já neste mundo os Toda a correspondência a pedir in-
1 seus pequenos .servos. . formações, a dar relatos ce curas ou 
I Hi muito que era vivo deseJO de outras gr?ças, a mandar esmolas, etc. 

11 inúmeras pcs10~1 que se organi:tassem deve ser dirigida para: 
I os proéessos c:m6ni<o.~o em ordem à 
1 futura beatific~lo e canonização dos Postulador das Causas de Francisco 
I dois pastorinlu'>•. f~J.,c!clo• t>m TQTQ e Jacmta Marto - Seminário de Lerria. 

e 1920. 
A Juventude utohca e lo juventlo· 

de Católica Feminina decidiram, há 
pouco, tomar a iniciativa de promove
rem as causas de beatificação e ca
noniz3ção respcctiv.amente do Francis
co e da Jacinta. Para esse fim, em 
documentos assinados pelos presiden
tes, secret~rios e auiste.ntcs eclesiásti
cos da~ respectivas Direcções nacio
nais, dirigiram-se ao Senhor Bispo de 
Leiria, solicitando a .realização dos pro· 
ccssos, e foi nomeado Postulador das 
c<~usas o Rev. Dr. João Pereira Ve
nâncio, cónego da Sé de Leiria. 

O Servo de Deus Francisco 
Marto 

Sendo que a sua irmã Jacinta tanto 
pensava nos pobres pecadores, Francis
c? Marto sentia-se mais impressionado 
;unda com a expressão de tristezta da 
branca Senhora e de Nosso Senhor; 
e da! o pensamento constante que ti
nha de consolar Nosso Senhor e o Co
ração Imaculado de Maria; nesse in
tento orient.wõl toda a sua vida õlpós 
as aparições na Cova da Iria. 

Nad.a ouviu, 11.1da disse à Celeste 
Visão; viu :apenas, e o coração deste 
jovenzinho de 9 ano~. ante a promes
sa do Céu, que a Senhora lhe fez, 
mediante õl reza de muitos terços, enri
quecido com especiais carismas como a 
sua irmã, tem um procedimento que ex
c«le :a S\1.1 idade. Não tardou a cum
prir-se o que õl Senhora lhe disser; 
prometendo levá-lo para o Céu. E as 
almas na terra buscam a sua protecção 
e atribuem-lhe graças por ele õllcan
çadas. 

D. Carminda Julieta P1loto, Viseu, 
:~gradcce uma graça por intercessão do 
pastorinho Fr:~ncisco e envia ao$oo pa
ra a sua Bcatificõlção. 

Ao percorrermos as páginas da vida 
destõl criança de 7 anos, que teve a 
dita de ver e ouvir Nossa Senhora, 
pressentimos nela 11)guma coisa que 
a distingue dos outros videntes, e é o 
seu amor pelas almas dos pobres peca
dores: )eva-a ele a sacrificar-se para os 
impedir de cair no inferno. 

Jacinta ama muito o Coração Ima· 
culado de Maria a cuja luz lhe foi da
do contemplar o abismo eterno e sente 
a ânsia de arrancar das trevas in
fernais para a luz resplandeante de 
Deus todas as almas. 

Os arisma.s com que foi enriquecida 
após as aparições da Santíssima Vir· 
gem transformaram-na e por isso tan
to nos assombra com virtudes que não 
é vulgar ver em crianças da su.a idade. 

Agora no Céu e.. invocada na terra 
por !"antas almas que a ela rtcorrem, 
estas atribuem joi à sua intercessão inú
meras graças. 

Craças atribuídas à serva de 
Deus Jacinta Marto 

Para criar o filhinho 
D. Mana Rosa Pinho, Cavião, V.ale 

de Cambra, diz que sua filha Rosa, a 
um mês após o parto, sofria de sín
copes constantes que por vezes a pu• 
nham em perigo de morte. Chegando
-lhe um dia a noticia de que estava 
a morrer, recorreu õl Nossa Senhora da 
Fátima por intercessão da Jacinta, pa· 
ra que sua filha não morresse e pudes· 
se criar o filhinho. Logo foi atendida 
e é passado um ano sem que as sfn, 
copes se repitam. Isto mesmo confir
ma o Rev. Pároco de Castelões, P.• 
João Neves, e o Ex.111° Cllnico Dr. Abel 
Augusto Gomes ele Almeida. 

Oferece 2o$oo p.ara a Beatificação da 
Serva de Deus. 

Graça espiritua I 

O artigo 6.0 dos Est.ltutos, em virtude do qual «OS Cn1zados 
de cada Paróquuz serão divididos em ~rupos de treze, denomtnados 
Trezenas de Fát:ma» reflecte a crença nas apari~ões da Cova da Iria. 
Esta é a organiza~ão normal da Pia União. Todavia, como excepção, 
admite-se a existência de Cruzados inscritos individualmente em livro 
especial, arquivado no Santuáno da Htima. 

Esta excep~ão tem real importância, porque muitos fiéis. ae 
Portugal e do Estrarigerro, não podem pertencer à Pia União, de 
maneira diferente. E, uma vez inscritos naquele livro, gozam de to• 
das as graças e privilégios concedidos aos outros associaqps. 

Mas o que mais importa é a organiza~ão em Trezenas, que 
são já numerosas. 

Geralmente, contentamo-nos com o que possuímos, sem pen• 
sarmos demoradamente naquilo que devíamos possuir. Essa tendên· 
cia do espírito levar-nos-á, porventura, a sentir deleitado desvaneci
mento com o estado actual da Pia União. 

De facto é consolador contar por milhares as Trezenas espa• 
lhadas em todo o País, mesmo em aldeias remotas. Mas não podemos 
sentir-nos plenamente satisfeitos com esse número, grande em si 
mesmo, mas pequeno em compara~ão com o que deveria ser. Quan• 
tos milhares, quantos milhões de atólicos portugueses desconhecem 
amda pràticarnente a. Pia União? 

O culto de Nossa Senhora da Fátima entrou em quase todos 
os lares cristãos de Portugal, mas em grande número deles não se 
conhece a. «Voz da Fátima». Ora é necessário que todos os católicos 
da nossa Terra se inscrevam como Cruzados. 

Para se conseguir tal, exige-se esforço corajoso e perseverante 
de propaganda. Todas as Obras católicas devem empenhar-se dedi· 
cadamente nesse trabalho. 

A Ac~ão Católica tem obrigações especiais a este respeito, pois 
foi precisamente para auxiliá-la, espiritual e materialmente. que se 
fundou a Pia Umão. Ora, percorrendo os relatprios das quatro Or, 
ganizações nacionais e dos seus respectivos Organismos especializados, 
verifica-se que, em numerosíssimos casos, esta actividade não se exer• 
ce como se faz mister. De alto a baixo, da Junta Central às Direc
ções de Secção, todos os elementos podem exercer alguma influên· 
cia. Se não for aproveitada também neste sentido, terá de concluir· 
-se que houve um dever que não se cumpriu. 

Conhece-se a intensidade da vida de quase todos os dirigentes 
e militantes da Acção Católica. Apesar disso, instantemente se apela 
para. a sua generosidade, lembrando que da sua dedicação activa e 
infatigável depende em grande parte o progresso da Pia União. 

O Regulamento Geral atribui aos associados a obriga~ão de 
colaborarem <<na medida do possível, nas obras paroquiais, sobretudo 
quant:W superioTmente recomendadas, como ( ... ) a obra dos Cruza, 
dos da Fátima>>. 

Mas, ainda que não houvesse essa clara determina~ão da lei, 
conhecêndo a importância da Pia União, por espírito de zelo devia 

No passado d:.1 30 de Abril, festa do 
P.Jtrodnio de S. José, P.adroeiro da 
Diocese de Leiria, deu-se finalmente 
começo aos doia processos, no Paço 
Episcopal daquela cidade. Depois de 
uma · breve or.tçllo, o Rev. Cónego Pe
n-ira Venlncio. Postulador da Causa, 
em nome da Juventude Católia e d..1. 
Juventude Católica Feminina, fez o pe· 
dido oficial ao Senhor Bispo para se 
dar começo aos procuws. Sua Ex.• 
Rcv."''"• em breves palavras, expôs 
quanto lhe era agradável aquele pe. 
d ido, que tinha muito gosto em acei• 
tar, e já que as su~s OCll paçõcs não 
lhe permitiam presid1r ele mesmo aos 
processos, como seria seu desejo, no· 
mcavõl para o sub.~tituir o tribunal com· 
po~to pelo Rcv. Cóncjlo José Galamb:J 
de Oliveir~ juiz presidente, e os Revs. 
Cónegos Augusto de Sousa Maia e 
António Ant unes Borges, juizes-adjun
tos. Nomeou também p:omotor da Fé, 
junto do mesmo trl bt;JWI. o R.cv. Dr. 
Jo.1quim Lourenço, c notários ou escri· 
viies dos processos os Revs. Cónego 
Jo'é de Oliveira Rosa e Carlos Duarte 

D. Alda Viana de Macedo P. Couti
n1Jo, Lisboa, envia. uma esmola em 
cumprimento duma promessa, por ter 
recebido uma graça após uma novena 
ao Francisco Marta. 

A. R. G., Colégio do Sardão, V. N. 
de Gaia, escreve: •Em Outubro de 
1943, ocupad.a somente com u vaida
des e · passatempos do mundo, uma 
companheira emprestou-me a biografia 
da Jacinta; com a sua leiturõl, senti mu• 
darem-se õlS minhas aspirações e senti 
o chamamento à vida religiosa. Come
çou a luta entre a graça e o mundo. 
Come~ então uma novena à Jacinta; 
pelo caminho, õlO ir para a igreja, pas
sava rso vezes õlS contas do terço, in
vocando a Jacinta e pedindo-lhe o que 

cada um dedicar-se fervorosamente à sua expansão. · 
:e bem de ver que, se todos os Corpos directivos se interessarem 

vivamente pela propagação dos Cruzados de Fátima, o número de 
Trezenas imediatamente aumentará em todo o País. 

~ Gonç.:~lve• de Alevrdo. c para meiri
' nho ou ofic1.1l de d.!igências o sr. Iná• 
~ CIO Martins Geraldes. 
\ A seguir, como é de :egra nes:cs 
l casos, o pr6pr:o P•cbdo, todos os 
( m~mbros do tuh!:rul e Postulador das 
·~ c.tusas, fizeram juramento de cumprir 
: rscrupulosamcntc a ~U;J miss:io c gu;Jr
\ rlarcm srgrcdo ato! • o fnn dc-s preces
~ ws. ~ob pena de incorrerem em cxco
• munhlio, de que. fo:a do ca<o de mor· 
' te, <Ó podenam se: absclvidos pelo 
~ pr0prio Sumo Pontlfice. 
' Por (Jm, foi lcvrJda a acta d.t ses· 
~ slo. que foi n~sinad:~ oelo Senhor Bis· 
4 po e !'M'Ios dcma s membros r!o tribu-

: ~e~~m~~doute:n;:!~ :~~ o;,;s~:mR.c;·~ 
l 7essem C)l':lr pelo bom resultado dos 

: :::::s~~ ~J:~e C:,s ;~c;.;;o~~~f; ::: 
I torinho<. 
I C<'mi!Çat ·:n taMbém i' .)'S interrog:~· 
/ iúrio, d .:a t~ tcmunh·s. A p:imeiu a 
1 d..-po: fo1 o pr6pr o p.11 do~ videntes, 
t ,o 6"mi):itic" _r· M .. nud Pcd·~ ~.ui?· 

Jesus. 

Tiragem da Voz da Fátima 
no mês de Abril de ,1952 

Algarve ..•..•••• 
Angra ..••..••• 
Aveiro ....... .. 
Beja .. ...•...•.• 
Braga ........•... 
Bragança ....•••.. 
Coimbra .. .... . .. 
Évora .. . ..••...•. 
Funch:1l .... .. 
CuarJa ... . .• 
Lamego . ..... ~ 
Leiria .. . 
Lisboa ... .• •.•• 
Portalegre . n ••• 

Porto ..... ... . 
Vila Real .. . 
Viseu ... ......•.• 

Estrangeiro 
Dive rsos ... 

7.522 
16.807 
5.5~ 
4.537 

39.137 
5.464 
9.336 
4.205 

11.022 
7.365 
9.006 
8.854 

17.992 
1.686 

39.392 
13.448 
5.731 

21 3.077 
5.482 

11.441 

230.000 

t MANUEL, Arcebispo de Mitilene 

desejava. No fim d:~ novena todas asr..- - -------- - ---- - -------·---·---- --.... - .... -... 
dificuldades se dissiparam; obtive li
cença dos meus pais e no di:~ r6 de 
Março, cinco meses decorridos, entrei 
na vidõl religiosa onde me sinto reco• 
nhecida à Jacinta por a graça que me 
alcançou•. 

D. Regina Xat·icr Martins, Runa 
(Oeste), agradece a cura duma sua ir
mã por intercessão da Jacinta Marto. 

Julián H ernat1de;. Castaiio, Salv~
tierra de los Pafios, Bad:ljós, Espanh~. 
tendo-lhe aparecido uma forte cólica no 
ventre, recorreu com uma novena à 
Jacinu Marte e a dor desapareceu-lhe 
sem tõlrdar e não se repetiu. 

VOZ DA FATIMA 
DESPES.'\8 

Transporte . . . . . . . . . . .. 
Papel e tmp do n .• 356 
FranQ. Emb. Ttranspor-

te do n.• 358 ...... .. . 
Na Administração . . . • •. 

Total 

5 :509.792~55 
42.503$10 

6 .897~30 

196$00 

5 :568.39-1.$25 

3 0 0 Enferm ei ras Católicas 
no Santuário da Fátima 

No dia 20 de Abril, chegaram 1 dos mistérios pregaram o Rev. P. • 
à Cova da Iria, para encerrar a Victor Franco, Capelão-Chefe dos 
Semana Internacional de estudos Hospitais Civls de Lisboa. o Rev. 
médico-sociais, cerca de 300 en- P.• Molinar!, Capelão da Delcga
fermelras, n ão só as que prestam çllo italiana, e outros Assistentes 
serviço em vários Hospitais e Ca- estrangeiros. Na Capelinha das 
sas de Saúde de Lisboa. Porto. Apartções o Rev. Molinar! rezou 
Braga. Coimbra etc., como ainda missa durante a qual receberam 
representantes das Associações a Sn~ada Comunhão quase to
de Enfermagem de Espanha, das as enfermeiras. A m!sõa 1o1 
França, Bélgica, Sulça, Itália. apllcada por todos os doentes. 
Inglaterra. Algumas delegaçõe.> Depois da procissão co:n a 
estrangeiras vieram acompanha- imagem de Nossa Senhora, tol:las 
das dos Revs. Assistentes Ecle- as e:t\ferrn.clras se congregaram 
slásticos. em volta da Capelinha e a1, dian-

As enfermeiras que vieram cm te da veneranda imagem, r ecita
camionetas desd'e Lisboa, onde ram a consagração- das Enft>r
tiveram as suas sessões de e.stu- melras de todo o mundo a No..<~sa 
do. reallzaram na Cova da Iria Senhora da Fátima. 
a procissão das velas, a que se No fim da peregrinação todas 
seguiu a hora santa de repara- as enfermeiras visitaram em AI
cão diante do Santissimo Sacra- justrel as casas dos pais dos v1-
mento exposto. Nos intervalos den tes. j 

A se~u•r dcçc5 ; -n~~. s: .• Ol.mp1a <c 

. ~~--~~~~~--~~~~--~~~--~--~~--~ ~---.,------~--~---,--------------------------~ 
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